

		

			[image: Capa de Guia prático para o desenvolvimento de grupos na atenção básica e outros espaços de saúde de Raphael Curioni Raia e Neide Emy Kurokawa e Silva]

		


	

		

			GUIA PRÁTICO PARA O DESENVOLVIMENTO DE GRUPOS NA ATENÇÃO BÁSICA E OUTROS ESPAÇOS DE SAÚDE


		


	

		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2024 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Dayanne Leal Souza


			Bibliotecária CRB 9/2162


			

				

					

				

				

					

							

							R149g - 2024


							Raia, Raphael Curioni


							Guia prático para o desenvolvimento de grupos na atenção básica e outros espaços de saúde


							Raphael Curioni Raia e Neide Emy Kurokawa e Silva.


							1. ed. – Curitiba: Appris, 2024.


							[recurso eletrônico]


							1 arquivo digital : EPUBInclui referências.


							ISBN 978-65-250-6324-9


							1. Saúde. 2. Planejamento. 3. Organização. 4. Grupos.


							I. Raia, Raphael Curioni. II. Silva, Emy Kurokawa e. III. Título. 


							CDD – 363


						

					


				

			


			[image: ]


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		


	

		

			Raphael Curioni Raia


Neide Emy Kurokawa e Silva


		


		

			GUIA PRÁTICO PARA O DESENVOLVIMENTO DE GRUPOS NA ATENÇÃO BÁSICA E OUTROS ESPAÇOS DE SAÚDE


		


		

			

				[image: ]

			


		


		

			Curitiba, PR


2024


		




	

		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Ana El Achkar (UNIVERSO/RJ)


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Conrado Moreira Mendes (PUC-MG)


							Eliete Correia dos Santos (UEPB)


							Fabiano Santos (UERJ/IESP)


							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


							Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)


							Jacques de Lima Ferreira (UP)


							Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)


							Maria Aparecida Barbosa (USP)


							Maria Helena Zamora (PUC-Rio)


							Maria Margarida de Andrade (Umack)


							Marilda Aparecida Behrens (PUCPR)


							Marli Caetano


							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


							Toni Reis (UFPR)


							Valdomiro de Oliveira (UFPR)


							Valério Brusamolin (IFPR)


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Bruna Holmen


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Andrea Bassoto Gatto


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Bruno Nascimento


						

					


					

							

							capa


						

							

							Eneo Lage


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Jibril Keddeh


						

					


				

			


		


	

		

			A todos que aceitam o desafio de levar muito 
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			“O mundo era tão recente que muitas coisas não tinham nomes, e para mencioná-las era preciso apontar o dedo para elas”.


			(Gabriel Garcia Marques)


		


	

		

			APRESENTAÇÃO


			A grande razão do livro é facilitar a organização e planejamento de grupos, sendo abordados temas importantes para que a sua realização possa ser potencializada. 


			Considerando a centralidade de se conhecer as finalidades dos grupos, apresentamos uma tipologia grupal, além de algumas estratégias que possam contribuir para que trabalhadores da saúde e demais interessados possam viabilizar esse tipo de proposta.


			Dessa maneira, em um primeiro momento, são levantados os principais quesitos para se planejar um grupo, a partir da identificação das necessidades e demandas para os serviços de saúde, orientando a estruturação dos seus objetivos, públicos, estratégias e formas de avaliação. 


			Em um segundo momento, são apresentadas algumas possibilidades metodológicas com finalidades distintas que podem orientar a proposição de um grupo. Assim, os tipos grupais são apresentados de forma minuciosa dentro de oito finalidades eleitas:  pedagógica, psicoterápica, terapêutica, operativa, de apoio ou suporte social, de convivência, de geração de renda e de atividade física.


			O momento pré-grupo é contemplado sendo levantados elementos importantes para se ter em mente antes de iniciar um grupo. Depois, são apresentados os elementos mais significativos de um primeiro encontro, seguidos de exemplos e situações mais comuns dentro de cada tipo, por finalidade.


			Algumas considerações são levantadas como a de ações em saúde com coletividades que desperdiçam as potencialidades do grupo, por exemplo, reduzindo suas finalidades à diminuição de filas nos serviços de saúde.


			Esperamos que você possa sentir mais conforto e preparo para desenvolver ações grupais em saúde, sabendo que sempre são espaços desafiadores, árduos, complexos e sujeitos a variadas performances possíveis, justamente, pelo potente espaço que uma coletividade e suas inter-relações podem trazer. As relações colocadas em jogo, sempre dão jogo!


		


	

		

			PREFÁCIO


			No cenário complexo da saúde pública, o Programa de Residência Multiprofissional em Atenção Básica emerge como uma formação crucial para os profissionais que buscam uma compreensão profunda e prática das demandas da comunidade. Um dos autores deste livro, egresso de Residência em Atenção Básica, teve a oportunidade de mergulhar profundamente neste universo, o que permitiu perceber a enorme demanda por atividades educativas bem estruturadas.


			Em sua trajetória, encontrou-se frequentemente com a realização intuitiva de atividades de grupo por parte dos profissionais de saúde, muitas vezes carentes de um material didático que os orientasse de forma eficaz. Foi dessa constatação que nasceu a inspiração para a elaboração desta obra e que, de mãos dadas com sua orientadora e parceira, faz-se emergir um material indispensável para qualquer profissional que deseja se lançar em atividades de grupo.


			A obra que agora temos em mãos é um valioso guia que categoriza os diferentes tipos de atividades de grupo realizadas em Unidades Básicas de Saúde. Organizado meticulosamente, o livro descreve tipos de atividades grupais segundo suas finalidades específicas, abrangendo desde atividades pedagógicas e psicoterápicas até atividades de convivência e geração de renda. Cada tipo é apresentado de forma clara e objetiva, permitindo ao leitor compreender suas particularidades e aplicabilidades no contexto da saúde pública.


			Além de categorizar as atividades de grupo, o livro oferece um roteiro detalhado para o planejamento e preparação dessas ações. Antes de definir a finalidade do grupo, são apresentados os passos iniciais essenciais, como o ajuste de objetivos, a análise da demanda e a identificação do público-alvo. Essas estratégias são fundamentais para garantir que a atividade educativa seja relevante, eficaz e alinhada às necessidades da comunidade atendida.


			A contribuição deste livro para a Saúde Pública é imensurável. Ao instrumentalizar os profissionais de saúde na elaboração de atividades educativas bem fundamentadas, a obra eleva o padrão de atendimento nas Unidades Básicas de Saúde. Não se trata apenas de oferecer um método, mas de promover uma abordagem mais estruturada e eficiente, ancorada em práticas consistentes e embasadas. Essa metodologia vai além da intuição e boa intenção, permitindo que as ações educativas sejam mais assertivas, impactantes e, consequentemente, mais benéficas para o cuidado da saúde da população.


			Em suma, este livro é um recurso indispensável para todos os profissionais que atuam na Atenção Primária à Saúde e que buscam aprimorar suas práticas educativas. É uma obra que nasce da vivência e da percepção das necessidades reais do campo, oferecendo soluções práticas e eficazes para os desafios enfrentados diariamente pelos profissionais de saúde. Que esta contribuição valiosa inspire e guie muitos outros na nobre missão de cuidar e educar para uma saúde mais humana, integrada e eficiente.


			Norhan Sumar


			Thaise Gasser


		


	

		

			UM CAUSO QUE NOS LEVOU ATÉ O LANCE DOS GRUPOS NA SAÚDE


			Esta publicação não pretende seguir os passos de um guia estritamente formal, que se atém ao “como fazer”. Sendo assim, damos atenção para aspectos nem sempre considerados na organização de atividades grupais e, por que não, nas práticas de saúde como um todo.


			Um desses aspectos diz respeito ao “quem” se propõe a desenvolver a atividade. Perguntarmos quem somos nos parece um bom ponto de partida. Por exemplo, será que para uma pessoa autoritária, em seu trabalho e na vida, faz sentido propor uma roda de conversa aos moldes freirianos? Quem está preocupado em só “passar informações” dificilmente terá escuta qualificada para promover encontros verdadeiramente dialógicos, em que todos ensinam e todos aprendem. Parece pouco coerente.
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